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TURQUIA. : ué ú 
Conftantinopla 14. de Janeiro, E o |. 

EM STA Corte fe acha ao prefente em focego, por ! is 
que a mayor parte dos rebeldes eftá diffipada, e a : 
que exifte naó tem a força que bafte para novafi- Ce É 
| blevaçaô. Tem-fe refolvido a guerra como o meyo RR 
E mais (eguro de apartar de Conflantinopla os Jani- Pu 7 
zaros, edeos fazer entrar em outras idéas. Como o .' 8) 
Principe Thâmas continua os feus progreffos con- E 4) 
tra as Tropas Oxtomanas, naô querendo admittir propcfiçoens de ' E): 
paz, fem a reRituição inteira de todo o paiz , que fe lhe tamou na : É 
ultima revoluçaô da Perfia, o que não parece decente à honra, e EE 
dignidade defte Imperio; e novamente tomou com hum deflaca- 
mento do feu Exercito o (occorro ; que o Baxà do Cairo mandava à º n p 
Bagdad , que elle tem de fítio, fazendo huma preza de mais de huta e 
milhaó de Ducados , fe tem determinado fazer guerra-a0s Perfos, |. o 
com todas as forças , que fe poderem ajuntar; porém o Gram Viair N 2 | 


não irá a efta expediçao , por fer a fua prefença neceflaria nefte paiz, 
para fuftensar a tranquillidade delle; e affim fer gevernado o Em 
ko “ito por hum Seraskier. O Gram Senhor , entendendo todos fe via- 
o”. faria nas creaturas do Sultad depurto , de afronta que.fizerao a Ade. 
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todos os que depois de haverem reconhecido o feu erro, O promet- 
tem (ervir com fidelidade ; e efta circunftancia lhe grangea os cora. | 
çoens de todos os feus fubéitos. Efta docilidade fe attribue aos pru- 
dentes confelhos do novo Aoufii, que atê o chegou à fazer tomar 
a determinaçaô de ir vifitar o Sultaô depofto , e a confultallo fobre os 
negocios do governo , de que S. À. não poderia ter conhecimento, 
perfeito fem efte foccorro , porque fe não acharaô nas Secretarias Os 
papeis mais importantes. Elegeo-fe para Tenente do Aga dos Jani- 
zaros hum Official veterano, que ainda que de familia muy humil. 
de ,e muito pobre, he muy prudente, e tem grande luz da arte da 
guerra ; e S.A. depois de confirmar efta eleiçaô , mandou dar parte 
della a todos os Miniftros da Corte, os quaes lhe fizeraô logo maga 
nificos prefentes ; e a Sultana máy lhe mandou tres turbantes , vefti- 
dos magnifcos, e algumas bolças ce moedas de ouro » para ajuda de 
culto ca lua equipagem. Depois que efte tomou polte do novo po- 
flo vivem cs Janizaros em huma perfeita difciplina. Fazem-fe gran- 
des preparaçõens para a campanha , e dizem que fe mandarã à Per- 
fia hum Exercito de S0U. homens, a que fe ajuntarãô algumas Hor- 
das de Tartaros, que feraô commandadas pelo (eu Khan. 
USSIA. 
Mofcow 1. de Fevereiro. 
Nte-hontem fe celebrou com grande magnificencia o anni- 
verfario da exaltação da Emperatriz ao Trono defte Imperio. 
Houve hum bayle na Corte a que fe feguio hum grande banquete; 
€ todo o Palacio, e toda a Cidade eftiveraô cheyos de excellentes 
iiluminaçoens. Recebeo-(e hum Correyo do Refidente, que Sua Ma- 
geltade tem em Conftantinopla com avizo, que depois que O Gram 
Senhor reftabeleceo à tranquillidade na (ua Corte, com a morte dos 
principaes authores da ultima fediçaó , mandou pelo feu primeiro 
Vizir atlegurar aos Miniltros da Rua , ede Alemanha, que queria 
obfervar inviolavelmente a paz com ambas eftas Coroas ; e que tie 
nha determinado mandar à eta Corte, com o cara&ter de Embaixar 
dor extracrdinario o Tefrerdar Zayd Machmer Effend:, que com effei- 
to partio já de Conftantinopla a 11. de Dezembro , e que mandava 
outro à Corte de Vienna a dar parte de fe achar dominando o Impe- 
zio Turco, e a ratificar os Tratados de paz ultimamente concluidos 
com eftas duas Potencias. Chegarad a 24. do mez paflado às vifo 
mhanças delta Cidade cinco Embaixadores da China , acompanha 
dos de tres Embaixadores do Rey de 2fongalia. OChefe dos primei 
ros heo Vice-Prefidente do Copfelho dos negocios eltrangeiros de”: 
Sua Mageltade Chinenfe ; os outros faô Mandarins de difierentes. 
= a noite na Cala do Conde de Sols:koj' defunto » sea 
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da ribeira Taouft; e a ag. fizerad a fua entr:da publica nefta Cidade 
pelo arrebalde Alemao na ordem feguinte. I. Sete Cavallos fober- 
bamente ajaezados , e conduzidos por outros tantos palaferneiros a- 
cavallo. Il. Hum atabaleiro , e quatro trombeteiros. II[. Huma Com- 
panhia de Granadeiros da guarda de Preobran(zinski a cavallo. IV. 
Oito Mongales armados de arco, e frecha montados à Tartara. V. 

+ Oito coches a (eis cavallos dos principaes Senhores da Corte, fegui- 
dos de outro magnifico da Emperatriz ; O primeiro vinha vafio, nos 
outros oito vinhaô os Embaixadores cada hum fegundo a fua or- 
dem ; e à rorteira de cada coche hum Official Chino montado a ca- 
vallo. O Chefe da Embaixada vinha no ultituo , acompanhado de 
Monf. Sibin, Prefidente do Tribunal das Minis, e precedido de 
quatro Granadeiros, e oito lacayos da Corte a cavallo. VI. Doze Ca- 
vailos, levados por igual numero dé palafreneiros acavalle. VII. 
Hum atabaleiro , e quatro trombeteiros. VIII. Huma Companhia de 
Granadeiros da guarda de Semenowski acavallo. 1X. Oitenta trenóz 
carregados das bagagens dos Embaixadores. Foraô eftes falvados 20 
entrar na Cidade com 21. tiros de artelharia , e conduzidos àscafas, 
que fe lhes haviaô preparado , onde todos as quartos eftavaô arma- 
dos de pano encarnado ; e alli os banqueteàraô tres dias fucceffivos. 
Durante a marcha, hum dos Embaixadores tomou fumo de cachim- 
bo com muita gravidade, o que tambem fizeraô muitos dos feus 
criados. Dizem que eftes Embaixadores vem encarregados de algu- 
mas prepofiçoens para hum Ttatado de Commercio entre osdous 
Imperios; que os prefentes que trouxeraó , confitem em muitas 
peças de diflerentes eftofos de feda, e em quantidade de excellen- 
tes porfolanas. Sua Mageftade mandou confignar huma certa fom- 
ma de dinheiro por dia , para o fuftento deftes Embaixadores, e da 
fua cometiva , em quanto fe detiverem em Mofcou. , 

As cartas de Derbent, dizem que o Batam de Schafiroff, que 
Sua Mageftade Imp. mandou por Embaixador à Perfia depois de ha- 
ver eftado tres dias em Derbent, partira acompanhado de hum de- 
ftacamento de Tartaros para as fronteiras da Perfia , onde devia fer 
recebido por hum Official Perfiano , que tinha ordem do Sephi, pa- 
ra o conduzir a Hifpaban, «e lhe fazer o gafto pelo caminho, eato- 
da a fua cometiva. As mefimas cartas accrefcentad , que havendo q 
Sepbi fabido , no mez de Novembro paffado , que o Baxá do Gram 
Cairo tinha mandado partir hum feccorro confideravel de homens, 
e dinheiro para o Exercito Ottomano, que eftà nas vifinhanças de 
- Babilonia , o mandara enccntrar por 2cJ. Cavallos, que combaten- 
“do à gente com vigora deftroçou , e ficou ccmh à preza de mais de 


“res milhoens, Mandou-fe daqui com a efcolta de Sugeqigs Kebrndos 
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huma confideravel fomma de dinheiro para pagamento das Tropas 
Ruffianas, que eftaô nas fronteiras da Perfia, a qual vay em direitu- 
ra a Aftrakan, para dalli fer conduzida a Derbent ; e corre voz, 
que quatro Regimentos tem ordem de marchar para a mefma fron- 
teira, em (e achando os rios dezemibaraçados do gelo. 
Petrisburgo 8. de Fevereiro. ? 

Frio continua neftas partes com grande rigor, e tem caido, 

tanta quantidade de neve, que temos interrompida 2 commu- 
nicaçaô com muitos lugares da noffa circunferencia. A Emperatriz 
determina vir na Primavera proxima a cfta Cidade; e fe tem manda- 
do ordem aos Governadores das Praças, nomeadas no Roteiro que 
Sua Mageltade hade (eguir, para fazerem as preparações neceffarias 
pata a (ua recepçad; cas melmas hamde dar ao Govermador de Ris 
ga, onde fe cré que Sua Magettade Imperial palTarà a receber a ho= 
menagem, e juramento de fidelidade dos Deputados das Provincias 
cedidas peia Coroa de Suecia. Os Deputados do Duque de Curlan- 
dia, que foraô a Mofcou, voltaraô muy fatisfeitos do bom acolhi- 
mento, que lhe fizeram naqueila Corte, onde a Emperatriz lhe fez 
prefentes de muito preço. O General Conde de 24unck, fem embar- 
go de eftar doente ha dias, nam deixa de a(htir regularmente às 
conferencias de Eflado, e guerra, que fazem no feu quarto os Gene- 
Faes, e Coroneis, de que ao pre(ente ha hum grande numero nefta 
Cidade. Tambem a Emperatriz, conforme as cartas de Mefcou + 
affilte regularmente a todas as que fe fazem (abre os negocios deite 


Imperio. 
POLONIA. 
Varfovia 10. de Fevereiro. e i 
Cabãraó-fe os divertimentos do Carnaval a feis do corrente 
com huma magnifica cea, que ElRey deu a toda à Nobreza, 
e durou até as cinço horas depois da meya noite. Tem chegado eftes 
dias varios Correyos com delpachos importantes , que derad occa- 
fiaô a muitas conferencias, a que Sua Mageftade tem afitido. Afle- 
gura-fe que a partida deíte Monarca para Drefda , eftã fixa a tres 
do mez provimo. ih Rat 
SUECIA. 5a 
Steckholmo 10. de Fevereiro. à ) 
Nº dia2. dele mez, antes que os Eftadas do Reyno deffem. 
principio à Dieta geral,fe ajuntâraó na Igreja de S.Niculao, e 
afhiftirao ao Oficio Divina, que fe celebrou na fárma, que em fe- 
melhante occafiaó fe pratica O Conde de Horn, Semador, e Ma-:, 
techal da Dieta, com o baftaô de Marechal, guarnecido de diaman: PP 
tes, capa de veludo cramezim , forrada de asminhos, e chapsoda , 
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mefma feda, e forro, precedido de dous Reys de Armas em habi- 
tos de ceremonia, conduzio à mefma Igreja toda a Nobreza. Se- 
guiaó-fe os Officiaes delRey » e logo outros dous Reys de Armas 
que precediaô aus Condes moços , Baroens, e mais fidalgos, e im- 
mediatamente todos os Senadores em coches ; e capas de veludo 
cramezim forradas de arminho, e os feus lacayos com magnificas 

elibrês. Seguio-fe logo ElRey em hum foberbo coche a oito caval- 
los, conduzidos pelos Efcudeiros da Corte, com Coroa na cabeça, 
Sceptro na maó , e capa Real de veludo azul, forrada de arminhos , 
e femeada de diamantes , e perolas as mais preciofas da Coroa, en- 
tre duas alas de atabardeiros. Depois do ferviço Divino acabado , 
aflaraô os Deputados dos Eftados ao Paço, para cumptimentar à 
as Mageftades como he coftume , e logo deraó principio às fuas 
Sefloens », que tem continuado até o prefente com muito boa ordem. 
A Dieta naô durará mais que tres mezes, que heo termo, que fe 
tem fixado para fempre. Tem-fe já regrado alguns negocios preli- 
minares. Os Embaixadores, e Minifiros Eftrangeiros deraó a El- 
Rey , e ao Senado por efcrito os pontos das fuas commifloens ; e o 
Conde de Caftejã, Embaixador de França tem declarado em nome 
delRey feu amo, que' Sua Mageftade continuará os fubfídios que dá 
a efta Coroa. Sabbado fe celebrou no Paço com magnificencia o an- 
piverfario do nafcimento da Rainha que naquelle dia entrou nos 44, 
annos da fua idade; e de noite-houve hum bom fogo de artifício no 
Swndermatm, que fica bem defronte do Palacio. 
DINAMARCA. Gpenhague 17. de Fevereiro. 
LRey voltou a 9. de Frisdensburgo onde tinha ido com a Rai- 
nha, e com os dous Principes de Gulmbach (eus cunhados; € 
no meírmo dia afliítio no Cchfelho de Eftado. A 13. deo audiencia 
ao Conde de Plelô, Embaixador de França, que lhe communicou 
as ordens , que havia recebido da fna Corte, para renovar os Frata- 
dos concluidos entre as duas Coroas. A 14. foy ElRey com a Rai- 
nha a Charlewenhurgo vifitar a Princeza Sophia Hedwigia » e alli ceà- 
raô. Monf. de Lewenhor , primeiro Secretario de guerra, teve ordem 
para mandar. diacr a todos os Coroneis, que tenhaó os feus Regi- 
mentos completok | -até 1$. de Mayo, porque determina Sua Ma- 
ade togo immediarameste depois da (ua Coroaçaó, ir ves os feus 
fados:de Alemanha, e fazer a revifia de todas as fuas Tropas: Fa 
rã caminho por Latandia, Ealjer , é Fubmen , donde pafiarã a Jutlan- 
dia, e depois a Halfacia A Rainha viuva tem defpedido à ão 


- partêxdos feus criados , refesvando fómente vinte pefloas de a 


fexos; ea todas as que deípedio pagou hum anno de ordenados + 
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Falcoens, chegados de Lslandia., para fe mandarem aos Principes 
Efrangeiros, e (e enviarãô dez ao Emperador entre os quaes va: 
hum branco. Os Deputados da Cidade de Hamburgo tem tido algu. 
ms conferencias com os Miniftros do Confelho, os quaes, comg 
fe allcgura, lhes deraó a efperança, de que naó fómente ElRey os 
feceberá com muita benignidade na audiencia, que brevemente lhes 
dará , mas tambem levantarã a prohibiçao , que ElRey (eu pay poz , 
no commercio daquella Cidade com elte Reino. 

ALEMANHA Humburgo23. de Fevereiro, 
O Duque de Mecklenburgo , que tinha ido incogaito a Domitz, 

voltou a 18. a Schwerin. Elcreve-(e de Hannover, haver che. 
gado alli a 21. hum Correyo de Londres, que depois de haver eu- 
tregue algumas cartas ao Feld-Marechal General Baram de Balew., 
continuára a fua derrota para Vienna; que immedistamente ordenara 
o dito General ao Cabo da artelharia, mandaffe logo a Zell, e Got 
tungen certa quantidade de polvora , e Outras muniçoens de guerra ,: 
com hum bom numero de artilheiros; e que hum Coronel partirá 
para Cafe! com huma commiifaô de Sua Mageltade Britannica para 
o Principe Guilhelme de Haífia, 

De Berlim fe aviza, que o General Conde de Seckendorff par-. 
tira para Erfirt a affitir a humas conferencias, que (e fazem para 
ajuftar as differenças que ha entre as Calas de Saxonia W/emar, e. 
Eyfenach ; que (e fazem já preparaçoens para o acampamento que (e. 
deve fazer logo depais da Pafcoa do Efpirito Santo ; e-que todos os 
Officiaes Pruílianos , que andavaó aufentes dos feus Regimentos ti- 
nhaô urdem para fe acharem incorporados nelles atê o fim defte mez. 

Vienna 17. de Fevereiro. É 

Emperador affíftio a 12. a hum Confelho de Eftado , que fe: 

fez fobre os negacios da conjuntura prefente. A 13. fe diver-. 

-tio o Emperador na caça das lebres nas vifinhanças de Eberforf» e 

woltando ao Paço deo audiencia a muitas pelloas. No meímo dia 

chegou aqui hum Correyo de Hollanda, com a pratica que ElRey 

da Grãa Bretanha fez ao feu Parlamento. O Cardeal Grimaldi, teve 
huma audiencia particular do Emperador, na qual lhe fez algumas. 
reprelentaçoens Ícbre os Ducados de Parma, e Placencia, que O 
Pontifice reclama, pertendendo fer huma parte do patrimonio. de 
S.Pedro; porem aflegura-fe, que fe deo a entender 2 S. Emin. que 
feria inutil fazer Sua Santidade nenhum movimento fobre efte par.' 
ticular, porque aquelles Ducados haviaô já fido folemnemente de- 
elarados por feudos dependentes imediatamente do Imperio. Cor- 
fe voz , de que o Papa ameaça com excommunhaó as Tropas Im 
tiacs, quç tomãrao pofle daquelles dous Ducados; porém nega À 
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ameaças, nem todas as reprefentaçoens , e as grandes diligencias que 
faz para favorecer a fua perténçaô, inquietaô de nenhum modo 
efta Corte, e fe entende que a de Roma, fe poderã contentar facil- 
mente , deixando-lhe o Ducado de Cafiro, é o Condado de Ronci- 
que » Que ella já poffue. O Conde de Kufftein partio hoje para Si- 
ezia a fallar ao Eleitor de Moguncia ; e depois paffara a outras Cor- 
* tes de Alemanha tanto que lhe chegarem as inftrucçoens , que fe 
lhe iraô mandando pouco a pouco. Quarta feira fez o Emperador 
outro Confelho de Eftado , eno mefmo dia teve à fua ultima audi- 
encia publica o Cardeal Grimaldi, que aqui foy Nuncio de Sua San- 
tidade, e fe recolhe a Roma. As cartas de Belgrado nos dizem, que o 
Conde de Bonneval, que tinha afilido muito tempo nas fronteiras dos 
dous Imperios, partio dalli, e fe crê que tinha ido a Conftantinopla. 
, Duffeldorp 26. de Janeiro. 

O Principe herdeiro de Sultzbach , e a Princeza fua eípofa par- 
tiraô de Manheim para Heidelberg, a ver o Palacio que alli 
fe prepara, onde Suas Altezas tem determinado fazer a fva refiden- 
dencia. O Conde de Konifeg, Miniftro do Emperador , fahio já de 
Manhcim, muy fatisfeito do bom fucceflo das fuas negociaçoens. 
Tanto que o Rheno eftiver livre do gelo, partirá daqui hum defta- 
camento de artilheiros, parair bufcar a Cblentz alguns canhoens de 
bronze , que alli fe fundiraô , e os conduzir a efta Cidade. A prepo- 
fta, que fe fez a 19. defte mez na Dieta de Ratisbona, de mandar 
2U. florins a Felisburgo, foy approvada a 22. pelos tres Collegios do 
Imperio ; que refolveraô logo dar parte ao principal Commifiario 
do Emperador , e ordenar ao Tezoureiro do Imperio, que mande 
conduzir âquella Praça efte dinheiro. No mefmo dia fe leo na Af- 
femblea huma carta do Baran de Roth , Governador de Kebl, dan- 
do conta do mão eftado em que fe acha aquella fortaleza; mas naô 
fe tomará refoluçaô fobre eta materia , antes de fe ouvir O que di- 
zem os tres Engenheiros, que em nome do Imperio, foraô vet aquel- 

la fortaleza, e à ce Felisburgo. 

FRANCA. Pariz 3.de Março. 

IB LRey Chriflianiffimo tirou a 22. do mez paflado o luto que to- 
É mou pela morte do Duque de Parma. O Abbade Lenti, Nun- 
cio extraordinario do Papa farã a (ua entrada publica nela Cidade a 
11. do corrente, é a 13. irÃa Verfalhes aprefentar aSua Mageftade 
| Chrifianiffima as faxas bentas, que Sua Santidade manda 20 Del- 
Phim. Monf. Barrençchea , Minifiro Plenipotenciario a Catho- 
pdico partio a 19. do pallado para Hefpanha. De Barcelona fe aviza , 
» que fe vaô zbgmentando confidetaveimente as fortificaçoens de to- 
ds os'portos dô Réiho , e partidulamente d A dede, onde 
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trabalhaó atualmente hum grande numero de Officizes, pela direç- 
çaô do Engenheiro General Marquez de Verboom. Pela mefma viá 
te fabe, que as fortificaçoens, que fz fazem junto a Gibraltar [e de. 
vem acabar no mez proximo ; e que (e tinhaô já mandado diftribuit 
às pelloas a que taçavaô os frutos que vieraô na Hotilha fogeitos a 
cormupção, mas que fe naó fabia.quando fe havia de repartir a prata, 
anil, e mais cffeirós , antes (e receava , que fe naó entiegariaõ (enaó 
depois da chegeda dos galeoens ; o que caula hum grande prejuizo 
aos negociantes Francezes. Ainda (e efà na incerteza da paz, ou da 
guerra. Efpera-fe cbm tudo a deeiftó, voltando o Carreyo que (e def- 
pachou a Fe(panha, com a repaRa que deraô os Aliados de Sevi- 
lha, à declaração que o Marquez de Caltellar fez a 28. de Janeiro, 
em nome deiRey Catholica (eu amo. O Papa faz fortes initancias, 
para que efa Corte o (uftente no direito que tem a Parma, e Pla- 
cencia , cotno feades da Santa Sê. 
PORTUGAL bLiboas.de Abril. 

S Abbado 31. do mez paflado fe feftejou no Paço o cumprimento 

de annos da Senhora Princeza do Brafil, que entrou nos quator= 
ze de fua idade. Toda a Nobreza vefida de gala beijou a maó 2 Sups 
Mageftades, e Altezas ; e de noite houve Sexenate:no Qu: Liadadia 
mha noffa Senhora O Senhor Infante D. Carlos veyo-fa Pago 4 
efta occáfiaô , e de tarde foy a Rainha nofla Senhora com estenho- 
res Infantes D.Carlos, c D.Pedro , e a Senhora Infamta D.Fraseiíça à 
fua colftumaca devoçao de N.Senhora das Necelfidades ; eo Senhor 
Infante D.Carlos , fe recolheo depois a S.Joaá dos Bemgazados. 

No Domingo foraô vifitar a Igreja Paroquial da Enearnaçaó, 
por fer o ultimo dia da Novena, e feita de S. Vicgntc Ferrer, e fe 
achar alli o Laufperenne. Na fegunda feira a bgraja &e S.Francifco de 
Paula , por fer dia dedicado à feítado mefmo Santo ; e na terça feira 
a Igreja dos Monges de S.Bento da Saude , que em razaô da ai 
ma tinhaô refervado pata elle dia a celebraçaó da feita do feu gran- 
de Patriarca ; onde foy juntamente a Senhora Princeza , já melhora- 
da da indifpofiçao que havia padecido. 

Na Praça de Campo mayor nafceo na noite de 18. para 19. de 
Março, outra filha a Luis da Silva de Moura, e Azevedo, Com- 
mendador da Ordem de Chrifto, e irmaô de Eflevad da Gama de 
Moura , c Azevedo, Govermador da mefma Praça. 


Imprimio-fe bum Sermaúde N. Sipoêgado nodieda As carnaçai, pelo Podre Gregorio 
du Silva, que fe acbarã na Pha nova; é dous meis do mefmo author bum de Sente Tecla, é 
outro da degolasai de S. Jodi Beusie. à . 
Na )ficina Ferreiriana fe impridihges ja folio, os Defcobrimentos degrande António, 
Galvas. Vejfiza-le na mefina Ofhcindta rua da Barroca da calçada de Sama Anna. ; 
id asa drã 


Na VPaçde PADRAO ( ERREIRA, Lipprcfos da Cortes Ch todas as À Fqo! meceflariaso 
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Quinta feira 12. de Abril de 1731. 


ITALIA. ' 
Napoles 7. de Fevereiro. ' Í 
7 ESTE Paiz temos de novo huma prodigio(« quan- 
tidade de neve, que começou a cair, defde as 4. 
ii horas da tardé do dia 24. de Janeiro, e continuou 
NE ALE às 4. da manhã feguinte , em tanta abundancia, 
à que o monte Vizwvio, e as outras montanhas defte 
'| Reino, fe achaó cubertas , deíde o mais alto cu- 
me , até à ultima fimbria das fuas.faldas , coufa ex- 
traordinaria nefte clima. No dia da Purificação da Senhora, pelas 
cinco horas da manhã pegou o fogo no Palacio do Duque de Brmz- 
zano , da familia Carafia , onde fez de perda mais de dez mil efcu- 
dos ;ea promptidaó com que fe lhe acodio , embaraçou a couremu- 
nicaçaô do incendio, às cafas vifinhas. A 3. fe ajuntou o Confelho ' 
Coltateral, e affiftio nelle o Vice-Rey , fobre os feudos, que poffu- se, 
hia nelte Reino. o Duque de Parma defunto, que eflavad devendo N pai 
alguns direitos aos rendeiros dos Dominios de Sua Mageltade Imp. ( 
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e fe refolveo , que nefla materia fe naô difpuzefle nada » fe efperaí- 
fe a decifaô do Confelho de Eftado do Emperador. O Conde Jozê 
Maria L'Orazana, Minifito do mefno Duque defunto, falcoeo ne. 3, 
- Ra Cidade, na noite de 27. para 28. do pafiado. Efcreve-fe de Benma- 
vento, que Monf. Bondelmonte, Comimiflatio Apoia daançça 
P AE pie: 
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Diecefi, fizera foquefirar toda a prata; moveis, e mais efeitos do 
Duque de Gfecia, cujo valor fobe a 60U. efcudos ; “e fizera lançar 
traveílas em todas as portas do Palacio do meímo Duque, contra o 
- qualfe vay continuando ainda a devaffa. Tambem fe recebeo avi- 
zo de Malta, que as galês da Religiaó fofreraô huma terrivel tem- 
peftade à vifta do feu porto , onde entraraô muy deftruidas. 
Florença 19. de Fevereyro. , 

Or efta Cidade tem palfado muitos Ofticites Hefpanhces para 

Porto-Longone, mas a nenhum fe tem permisido o entrar em Por- 
30-Ferrajo , (em duvida, para que naô examinem as fortificaçoens da- 
quella Praça. Monf. 4lemani, que o Papa manda por Nuncio à Cor- 
te de Hefpanha, chegou aqui a 28. do mez pallado ; e no dia leguine 
te teve audiencia do Gram Duque, que lhe mandou depois dez car- 
gas de refrefcos. Entende-fe que efte Prelado , antes de partir pata 
a fua Nunciatura , irà a Parma, com huma commiflió de Sua San- 
tidade. O Duque de Guft.slla deo parte a S.A.Real, de ter ajuítado 
o feu cafamento com huma Princeza de Holfacia. As cartas de Gr- 
fega nos dizem, que muitos Corfos, que até-gora eftiveraõ na obe- 
diencia da Republica , tiraraô a mafcara, e fe paflárao ao partido 
dos defcontentes. As de Bolonha trazem a noticia de haver alliche- 
gado a 17. Monf. de Cofccia, Bifpo de Targa , irmaô do Cardeal 
defte appellido ; e que logo partira para Roma; mas que fe dizia, que 
foras huma carta de recomendação do Emperador para Sua San- 
tidade, 
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À Parma 20. de Fevereyro. : 

Qui fe affegura, que o Papa eftà refoluto a empregar todos 
Os meyos, que fe poderem praticar, para fuftentar O direito 
“que tem aos Eftados de Parma, e Placencia, que pertende fejaô 
feudos da Igreja"; e que para efte effeito mandou expedir ordens a0s 
Miniftros que tem em França, e Hefpanha, para empregarem toda 
a (ua aetividade, na negociaçaô de empenharem eftas duas Poten- 
cias, a maniello no feu direito; e no cafo que feja precilo » forne- 
cer-lhe os foccorros-neceflarios. O General Conde de Stampa teve 
afua primeira audiencia da Duqueza viuva Regente » na qual lhe 
pedio , lhe mandaffe entregar a astelharia, e defamhar as Osdeadar 
gas. Sua Alt. Serenifima lhe concedeo a primeita propofta » e fobire 
a fegunda lhe refpondeo , que tomaria parecer-com O feu Conícilio 
de Entado As ultimas cartas de Roma nos dizem , que fegunda feira 
pollua houvera no Quirinal hum Confiftorio fecreto , a que afhiti- 
Taô 212. Cardeaes ; e nelle fizera o Papa hum difcur(o com grinde 
ecergia, fobte a entrada das Tropas kmperiaes: DOS Eftados do Du-Y 

gue defugro,. repiefentanido- lhos a jutiça, e direito! que à Santa 
Sai Sé- 
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Sé Apoftolica tem aos dous Ducados de Parma,e Placencia, e quan- 
to he precifo o confervallos ; que depois delle Confiltorio fizerad os 
Cardeaes huma Congregaçaô particular, na qual fe propuzera man- 
Cur a efla Cidade o Cardeal Legado de Bolonha, para em nome de 
Sua Santidade , fazer hum aéto de tomada de pofle, e os protetos 
que convierem contra a que tomou o Conde de Stampa, em nome 
de Sua Mageltade Imp. 

' Genova 4. de Março. 

E Monaco fe recebeo a noticia de (er falecido a 20. do mez de 
D Fevereiro paflado , em idade de 71. annos, e alguns dias An- 
tonio Grimaldi, Principe Soberano de Monaco, Duque de Valen- 
tinois , Par de França, Marquez de Baux , Conde de Carrades , li- 
vre Baraó de Buis , e Calvineti, Senhor de S. Remigio, e Cavallei- 
so das Ordens delRey Chriftianiffimo , havendo naícido à 27. de Ja- 
neiro de 1661. e cafado em 12. de Junho de 1688. com a Duqueza 
Maria de Lorena, filha de Luis de Lorena, Conde de Armagnac, 
Eftribeiro môr de França, falecida em 30. de Outubro de 1724. dei« 
xando dete matrimonio duas filhas , que (aó a Duqueza de Valenti- 
mais , 6a Princeza.de Ifenghin ; a primeira cafada no anno de IIS 
com o Conde de Torign; , filho do Conde de Matignon , Marechal 
de França , que fuccede a eftc Principe defunto em todos os feus tis 
tulos, e Senhorios. 

Naô tivemos efta (emana noticia particular de Corféga , mas E] 
anteriores confirmaô a contumacia em que os rebeldes perfeveraõ , 
defejando eximirfe do jugo da Republica. :O Gram Meftre de Malta 
faz trabalhar em hum Memorial , no qual pertende provar o direito 
que tem, etiveraô os Gram Meftres feus anteceflores , de receber 
annualmente huma certa porçaó de dinheiro, para (ubfifiencia das 
galês da Religiaó, da petloa , que lograr a dignidade de Gram Priot 
de Roma; porém a Curia Romana fe defende, dizendo , que efte di. 
teito fora fuprimide pelo Papa Innocencio XI. quando proveo efte 
Gram Priorado na pefloa do Cardeal Pamphilio; e que os Gram 
Meftres defde efe tempo , naô reclamâraó nunca efta regalia ; e af- 
fim fe naô crê, que o Embaixador de Malta, que agora novamente 
fez a fua entrada em Roma, pofla confeguir a (ua pertençad. 

Turin 1. de Março. 
E Sta Corte'fe achou com grande fufto, com o Exprefto que che: 
gou de Chamberi defpachado por ElRey Vi&orio Amadeo; 
com a noticia de (eachar perigofamente enfermo, e pedir a Sua 
Mugeftade quizeile chegar logo a fallar-lhe, pára ter o gofto de o 
verantes do feu falecimento; e que affim devia: partir com toda a 
Prella. Havia aquelie Principe padecido: a 6. de Resesgiro, huma 


: “mplica 


wo» 
A 
«a 
ES 
e, 


116 
colica muy violenta, e corao no dia feguinte lhe fobreveyo huma 
id grande febre, feteve por perigofa adoença; mas por virtude dos 


bons remedios que fe lhe aplicaraô recobrou faude, e affim tres dias Y 
depois mandou avizar a ElRey feu filho , de que eftava fóra de pe. é 
rigo: veyo pela ofta com a nova da doença o Conde de Tende, e 
com a da meihora o Marquez de Saô Leger. As differenças defta 
Corte com a de Roria continuado no mefmo eflado (em fe po- 
der achar meyo de as ajuftar. Sabe-fe que no Confitorio que Sua 
Santidade fez a 12. Cifcorreu largamente fobre efta materia , e fez 
imprimir efte difcuro de que mandou hum exemplar a cada hum 
dos Cardeaes ; recomendandolhes lhos tornaflem a mandar depois 
de haverem efcrito nelles os feus pareceres. O Conde de Grofh, 
Embayxador de Sua Mageftade em Roma, que aqui mandou efle 
avizo, accrefcenta que no mefmo dia chegâra pela pofta âquella Ci- 
dade Monf. Pertuzati, Bilpo de Pavia, para dar parte a Sua Santi- 
dade de que ofeu Vigatio geral naó pudera acabar a vifita da fua 
pretendida Diocefi da parte do Piemonte por lho embaraçarem as 
Tropas Piemontezas que achava formadas diante das IgrejasjParo- 
quiaes que ele queria vifitar, com o pretexto de ter nellas juriídic- 
ção a Sé Apoftolica, o que Sua Mageftade lhe contefta. 
: HELVECIA. 
Schafhanfen 28. de Feveresro, 

Baram de Wenzer, Miniftro do Emperador, fe defpedio já das 

Ligas, e partio para Vienna, depois de haver eftado muito 
tempo detido em Coira, por fe acharem impraticaveis os caminhos, 
em razaó da neve. Mont. de la Sablcniere, Miniftro de França, fe 
acha ainda fem caraéter; mas ja eftimado geralmente pela fua gran- 
de liberalidade. Domingo paflado fe fez huma collecçaô de efmo- 
las nas Igrejas de Zurick, para Os naturaes dos valles de Piamonte, 
gue fe vieraô refugiar na Helvecia, e fe tirarao 130742. florins. 

As cartas ce Bellançon nos dizem, haverfe padecido naquelle dife 
trião húa terrivel tempeltade de agua,trovoens, e relampagos; e que 
na melma noite fe virao quantidade de Phenomenes, e entre elles 
hum, que reprefentava húa efpecie de monttro ardendo em chamas, 
que poz em grande confternação a todo o povo. À guarniçaô re- 
ceando que vieffe caindo fobre a Cidade, e cauzafie nella hum in- 
cendio geral, fahio formada ao campo, e fez varias defcargas pará 
o decipar, porém inutilmente. A reprefentaçoens tão ardentes Ie 
feguiraó immediatamente outras muy frigidas, porque cahio huma 
tão grande quantidade de neve, que fe fizeraô impraticaveis os cami- 
nhos; e pereceo nelles afogada quantidade de gente, até que em 
benefício das vallageiros empregou o Magiftrado 800. homens em: 


abrir pas fi ALE- 


“s 


117 

ALEMANHA. Vienna 24. de Fevereiro 
O Duque de Lyria fe deterã nefta Corte até à chegada de hum 

Correyo que defpachou a Sevilha, para faber as intençoens 
Ea fua Corte, depois da morte do Duque de Parma, e executar às 
ordens que fe lhe mandarem. Entre tanto vay tendo algumas confe- 
rencias com os Miniftros do Emperador, e fe falla em haver feito 
valgumas propoflas de ajufte entre Suas Mageltades Imperial» e Ca- 
tholica ; mas muita gente o duvida. Outros com mais fundamento 
dizem que algumas Potencias trabalhaô nefta compofiçao , e que el- 
perando o caminho que tomaô eftas praticas fe tem relolvido man- 
dar fufpender a marcha das Tropas , e as mais preparaçoens de guer- 
ra. A2o. recebeo o Emperador hum Correyo expedido da Haya, 
pelo Conde de Sintzendorf” com defpachos muy importantes » con- 
cernentes às negociaçoens, que ao prefente fe fazem em Hollanda, 
para hum Tratado, em que Sua Mageftede Imp. quer entrar com al- 
g umas Potencias. Monf. de Bufi, Refidente de França, recebeo tam- 
bem hum Correyo de Pariz, e efleve hontem mais de duas horas em 
conferencia com o Principe Eugenio de Saboya. 
Depois da declaração feita ao Cardeal Grimaldo, febre Par- 
ma , e Placencia , naô fallou mais Sua Emin. nefte negocio » e fe 
prepara para voltar a Roma, (enão receber novas ordens do Papa, 
que o obriguem a ficar refidindo aqui mais tempo. O Minilro 
da Ruífia teve osdias paflados audiencia do Emperador ; € de- 
pois huma conferencia particular com o Principe Eugenio de Sa- 
boya. Mandou-fe a Mofecu o Correyo de Gabinete Dreyling » € fe 
diz que eitas duas Cortes tem tomado as medidas convenientes para 
fe opporem às forças dos Turcos, no cafo , que contra todas as pro- 
meflas da Corte Ottomara,emprenda ella alguma coufa contra qual- 
quer dos dous Imperios. Ante-hontem paftáraô por efta Cidade 270. 
reclutis, que vaô para Tranfilvania, e fe continuaõ as levas por to- 
da a parte. O Commiflario Imperial. que foy a Mwnick, e à Aa. 
nheim , deo parte ao Principe Eugenio ; que as Tropas auxiliares , 
Bavaras, e Palatinas eftaô completas, e em eftado de (e porem em 
marcha à primeira ordem. 

j O Emperador tendo noticia da grande perda que padeceo à 
Senhora Archiduqueza , (Governadora do Paiz baixo Auftriaco no 
incendio do Palacio de Bruxellas, lhe mandou 150U. Aorins, e fe 
lhe deo ordem para mandarem brevemente 2$U. ducados de ouro. 
Tiambem tem feito coroprar algumas joyas para mandar de prefente 
à me(ma Princeza.Corre a.voz de que virá à efta Corte depois da Paf- 
* 0a oirmaô do Duque de Lorena; e que fe tem já apalavraco alguns 
e“*criados, para lhe afiftizem. 
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GRAN BRETANHA. 
Londres 2. de Março. 

A Nte-hontem recebeo a Corte hum Exprefio de Monf. Ktene, | 

com deípachos importantes ; e entre elles dizem chegou hu- él 
ma Relaçaó dus obras que os He(panhoes fazem à vilta da Praça de 
Gibraltar, fegundo a qual conftió eítas de huma linha de cir. 
cunvalação deironte da cortina, e porta daquella Praça em diflan- 
cia de pouco mais de tiro, a qual corre deíde o mar de Levante, e 
Torre que chamaô del Dsabolo, atê o mar do Poente, acabando no 
fitio de Puntamala, naô muito longe do molhe velho. Terá de come 
primento 900. braças , que fazem perto de duas milhas Italianas. No 
centro deita linha na parte que olha para a porta de Gibraltar (e fa- 
tem dous fortins com figura de ponta de diamante, e em cada hum 
fe poem doze canhoens de bala de 24. libras. Na ponta da linha que 
fica para o mar de Levante, fe vay edificando hum Caftello de pe- 
dra de cantaria com 18. canhoens de bala de 24. e na ponta do mar 
do Poente , outro Caftello com huma grande cortina queo cerca, € 
em meyo delle hum Cavaleiro com (ua cortina baixa, e defla parte 
montaó 29. culobrinas de 36. libras de bala , e so. canhoens de 24. 
Na Ilha que chamaó das Algeziras, que fica mais abaixo defte Car 
ftello, fe fórma outro femelhante. Na cortina fuperior fe poem 20. 
culobrinas de bala de 36. libras; e na que rodea altha 30. culobris 
nasdo mefmo calibre. Para a communicaçaô defte Cafteilo fahe hu- 
ma eftrada encuberta a modo de molhe, deíde a parte de terra por 
baixo das Algezitas, que tambem podera fervir de abrigo a muitas 
embarcaçoens Mais abaixo paraa parte do Poente em huma ponta 
de terra, que (e avança mais na Bahia, fe faz outro forte em que fe 
poem doze canhoens de 24. Na ponta chamada del Carnero fe edifi- 
ca outro Caltello lemelhante aosreferidos , no qual fe poem 1$.cu- 
lobrinas de 36. libras, e 15. canhoens de 24. com que em toda à obra 
ha 204. canhoens , em que entraó 85. culobrinas ; e com ella fica 
o porto dus Algeziras fenhor de toda a bahia de Gibraltar , fem que 
nel'a haia palmo de agua, que n36 fique fogeito a artelharia Hefpa- 
nhola. Achaó-(e traball ando nella obra difterentes corpos de Infan- 
taria, e Cavallaria, álem da qual ha 3U. paizanos applicados a acar- 
Fetar terra ,e pedra, fazer cal, cortar lenha, e faxina. As beftas de 
Carga entre mayores , e menores paflaô de mil, e chegaô a 300. a 
juntas de boys que andaô nos carros matos , e carretas de artelharia. 
Falla-fe em que íao necetiarias para elta linha 16U. eftacas. 

À 21. Go mez pafado (e embarcarao no Tamezis muitos Offi- 
ciães dos Regimentos , que eitao de guarnição em Gibraltar ,' e nat” 
Hiia de M nvrca » em huma nao que partirá com o primeiro vento * 
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favoravel. A Camera dos Communs.réfolveo « femana paffada dar à 
ElRey hum Memorial, em que lhe pediraô lhes mandafle dar hum 
rol das defpezas , que convirá fazer durante o anno proximo , para O 


4 reparo dos Ettaleiros da marinha, e das naos que o anno paffado fer- 
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viraô nas Indias Occidentaes , e no Mediterraneo. A meíma Came- 
ra formada em Junta grande, concedeo a ElRey 1690835. libras 
, efterlinas, para entretimento das guarniçoens Inglezas nas Colonias 
da America, na lh Menorca, e na Praça ce Gibraltar ; e para os 
provimentos,e muniçe Es de guerra de Anapolis,e Placencia: CU 926. 
libras efterlinas para as defpezas extraordinarias , que o Parlamento 
naô previo na Seífaô do anno pailado ; e 61U 158. libras eRterlinas pa- 
ra apaga dos Ofhciaes reformados nefle prefente anno. Às cinco 
naos de guerra do Vice- Almirante Cavendifch,que chepgarad ha pou- 
co tempo do Mediterraneo, não tiveraô ordem para fe defarmar co- 
mo fe entendia, antes os Officiaes Commandantes tiverad ordem pa- 
ra eflarem promptos a partir, e dizem , que iraô fervir huma Poten- 
cia eftrangeira. Os mercadores de Briffel , que contrataô nas Colo- 
nias Inglezasda America, apprefentãraó terça feira na Camera dos 
Communs huma petiçaô , em que fe queixaô da grande interrupçaõ 
do feu commercio , e das depredaçoens dos Hefpanhoes, que naó 
obftante as refoluçoens da Camera, e as diligencias, que Sua Mage- 
ftade faz para alcançar huma fatisfaçao jufta, e razoavel aos feus fub- 
ditos, continuaõ ainda as fuas prezas; e tomáraõ, e roubãraô ha pou- 
co tempo muitós navios de Briftol, e de outros portos de Inglaterra, 
tratando cruelmente 20s que eahem-tias fuas maôs ; e pedindo à Ca- 
meta queira ápplitar-lhe promptamente o remedio. O Parlamento 
remetteo efta fupplica 30 exame de huma Junta, que fe farà de ter- 
ça feira que vem oito dias. Efcreve-fe da Jamzica, com data de 11. 
de Dezembro paffado / gue 'a nizo de guerra chainada a Ventura » ti- 
nha ordem de trazer: a Cadiz 6 thefburo que fe filvou de huma nao 
Re Helpanhóla; que naufragou o anno paflado junto àquel- 
allha o : 
- “ FRANC, A Parizio.de Março. ê 
C Hegãraô dous Correyos de Sevilha, hum paraa Corte, outro 
para o Marquez de Cuffellar; mas nao fe vê tranfpirar nada do 
gue-contêm os feus defpaehos. Corre a voz , de que Hefpanha pers 
fifte em querer fazei fem imait demora a expedição de Italia; & fe af- 
fegura, que efta Corte tem já dado 3s ordens neceflarias para fe pre- 
pararem os foccorros,que para efte effeito deve dar a Sua Mageftade 
Catholica. Naã obftante ifo, he opiniaô geral que não teremes guer- 
FR, e que efttatinofe puffará em negociaçoent. Mandáraó.fe ordens 
à tados 05 Íntendentes para ajuntarem as milicias do agefvitos 


as Ed » O Cas. 


ta 2 o 4 É ú , ? 


120 
a ts. de Abril proximo, Mandátad-(e prepatat em todos os portos og 
navios que fe achaô nelles; e muitas peloas, que fe devem embar. 
car nos que fe aparelhaó em Toulon, fe difpoem a partir logo. Suz 
Mageftade Chriftianillima fará a 20. de Março a revilta dos cavallos y 
tígerros. Publicou-fe hum Decreto do Confelho de Eftado, pelo qual 
“Sta Mageltade aceita à retroce(faô que na (ua Real petloa fez a 
Companhia das Indias, da propriedade da Provincia chamada Zau-, 
ziana, fituadana America Septentrional , com todas as fuas depen- 
dencias, em que entra o Paiz dos Indios Illinois, juntamente com 
todas as Praças, fortes, edificios, artelharia , e Tropas » que aétual- 
mente ha naquelle paiz ; e declara Sua Mageltade o commercio 
delle, por livre a todos Os feus fubditos. 
PORTUGAL bLisboaiz.de Abril. 
Uarta feira da femana paflada foy a Rainha nofia Senhora, 
com a Senhora Princeza, e o Senhor Infante D Pedro a diver- 
tirfe no palleyo de huma das Cafas Reaes de Campo do fitio 
ge Bellem, onde tambem (e achou o Principe noflo Senhor. Na quin- 
ta feiva foraô os meímos Senhores, É O Senhor Infante D.Carlos ao 
Campo pequeno , e (e andárao divertindo na quinta do Brigadeiro 
Ighacio Xavier Vieira Matozo. No Sabbado foy a Rainha notla'Ses 
nhora com a Senhora Princeta, e o Senhor Infante D. Pedro à faa 
coftumada devoção de N. Senhora das Necellidades. No Domingo 
vifititad ao Senhor Infante D.Carlos no fitio de S Joas dos Bemca- 
2ados ; e na fegunda feira foraó ao de Paços de Arcos , onde jantáraó 
na quinta de D. Jorze Henriques » Senhor das Aleaçovas., Veador 
da Cafa de Sua Mageftade ; e de tarde foraô paficar na quinta do Jar. 
dim , junto à Cartuxa. o E 
Nos dias 6. e 7. do corrente entrou no parto defta Cidade, cora 
a dilatada viagem de 82. dias a frota de Pernambuco , que confiava 
de 27. navios de-cômmercio ,. em Que entraó feis pertencertses .a04 
negociantes da Cidade do Porto, hum vindo da naya Colonia, e ous 
tro da Capitania da Paraiba, comboyados todos pela nao S.Loutem+ 
ço, de que vego por Capitaó de mar, e guerra Pedro de Oliveira 
Muge; nella vieraó carregados 9300. caixas de açucar, 80U. meyOg 
de fola, e outras fazendas. i sa 


Na logea de Joai Rodrigues de Carvalho mercador de livros na vma maus, fracharã 
Bum livro em quarto , impreíJo em Madrid na é a Caflelbana , que fe intitula: Cirfig 
Dorolog:ca Apologerca ,e Juridica, Autor o Fr. Manoel Begsifla de Cairo , Mom 
gedeS Jeronymo. e 
Hum livrinho efpiricual intitulado : Delpertados quouúdiano para ter-bomt dias, Kc, 
autor o Padre Baprif?a Rabello, nasurad de Braga vendorfe na oficina de Amemio Pedro- 
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Quinta feira 1 9. de Abril de 173 s 
TURQUIA. 


Confiantinopla 2. de Fevereiro. 
A' aquí vivemos em paz ,e em reponfo, e tuda Al 
il parece fe encaminha affim no Palacio, como na Ci- 
hoy» dade , à fazer refufcitar a antiga boa ordem defte 
EBNE Imperio, depois que cefláraô com o fupplicio dos 
SEE (ot rebeldes as occafiocas das revoltas. Temos hum 
pise cansa Gram Vizir, ou primeiro Miniftro, que he hum 
| homem fabio, de cuja prudencia (e pôde com razaô 
efperas hum bom governo. Fatem-(e grandes preparaçõens pata à 
guerra da Perfia, e fe entende que poderá agora mudar de femblan-  - 
te a noffa fortuna. Tem-fe por certo que o Sultam querconfervara 
paz com o Emperador de Alemanha, e com a Emperatriz da Rufia; 


e os dous Embaixadores que daqui vaó para Vienna , e Mofcou, le- x º 
vataô ordens para afim o afleguratem a ambas eítas Potencias. Co- À ” 
| mo o eftabelecimento da Impreffaô dos livros neíta Cidade , Cabeça % 


do grande Imperio Ottomano, no reinado de Sultaô Achmet LI. he 
huma das coufas mais notaveis da hiftoria do noflo tempo, parece ' | 
precilo dizer, que o novo Sultam o approvou ; e que toda a Naçaó à EN 


acha conveniente , pela grande commodidade que (e fegue ao com- e e 
mum , de achar o Alca impreão, a menos cúfto do que fazia o 
«* tmandallo tresladas , fuppofto havia ham infinito nmgraçde copia * 
Em Q ps Mares, 
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dores , que agora he neceffario bufcar qutro exercicio : porefie ca. 

minho fe começa a entrar no conhecimento das (ciencias, [em fer 
precifo valernos de eftcangeiros Chrillãos, ou Judeos. Começaó-fe 

a traduzir muitoslivros, e papeis vindos de Alemanha, Italia, Fran- |) 
qa, e Paiz baixo, com que os Furcos fe começarãô a fazer taô noti- 
ciofos das coufas do Mundo , como as naçoens Europeas. Tudo fe 
deve ao Gram Vizir Ibrahim Bucha, que foy hum homem de gran., 
diflimo merecimento , o qual deo a fuperintendencia das Imprefloens 
ab douto lbrahim Ejfendi, Hungaro de naçaô, que fabendo as linguas 
Hungara, e Latina, começou à aprender depois de quarenta annos 
a Turca, Perfiana, e Arabiga com grande felicidade. A efte fe unio 
tambem Seid Agá , filho de Mahamet Tikelebi, que efteve em Frani 

a por Embaixador do Sultam Achmet, os quass (e ferviraó de hum 
Todos chamado Jonas, deftro na fundiçad daletra, que fez fundir 
duzentos mil caraéteres Turcos de todas as fortes. O primeiro livro 
que (e imprimio foy hum Dicionario Turco, e Arabigo, que fe ven- 
de por trinta patacas. O fegundo foy huma Difcripçaô do prefente 
eftado do Imperio Ottomano , em que fe envolve os progreffos das 
armas Turcastno mar Mediterranea. Q terceiro a hilária da Perfia 
efcrita pelo Padre Krwnst: , traduzida em Turco por Ibrahim Efen- 
di. O quarto huma hiftoria da India Oriental, no qual fe trata das 
opinioens dos antigos , fobre a grandeza, e figura do Mundo ; e 08 
sovos defcobrimentas , que depois fe fizerad : trata.fe tambem melho 
do da America ; e fe metem neRta parte as eftampas de muitos ant 
maes daquelle novo Mundo. O quinto a hiftoria do Tamorlam , tra- 
duzida da Arabia na lingua Turca. O fexto a hiftoria das antiguida- 
des do Egypto,, e de todas as naçoens que as domindrad atê a entra- 
da dos Turcos , tirada das hiftorias antigas dos Arabes. O fetimo he 
intitulado a Coroa dos Califas, compofta por Naims Vadi, natural 
de Babilonia, (tambem Autor da traducçaô da hiftoria do Tamab 
lam ) que falla do principio da fundação de Babilonia , e dos Monar- 
€as que à regeraô , até O anno 127. da Egira, em que começou a re» 
ger o primeiro Califa, e atê o apno de 1130. em que Sultam Achmet 
entrou naquella regencia : acha- (e nefte livro huma breve recopila 
q2ô dos fattos mais memoraveis dos Califas, e Emperadores Orar 
manos , durante O tempo de mil e tres annos. Dos mais que fe vaé 
imprimindo fe irá dando noticia , aos curiofos que amaô eltas noviy 
dades. 
: RUSSIA. 
Mofcom 16. de Fevereira y 

. O dia tr. do corrente, em que a nofla Emperatriz cumprio 


” PEN fe celebrou nê Corte. o anniverfasio do feu maíck 
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metito com grande magnificencia, concorrendo 30 Paço todos os Sei 
shotes , e Damas com veítidos de grandiffimo cufto. Deo Sua Mas 
geltade nefte dia hum grande banquete, a que convidou os Embais 
xadores da China, e Tartaria, aos quaes fez a honra de comer com 
clles na mefma meia: No.mefmo dia fez Miniftro de Eftado a Monk 
de Brukel, Cavalleiro Curlandez, que trouxe em:fou ferviço para 
elta Corte. A 13..(e recebeo hum Correyo de Conftantinopla , de(- 
pachado por Monf.'Niepltof, Refidente da: Etnperatriz » de cujos 
defpachos era a fubftancia. ,, Quê havendo tido audiencia do Grama 
» Vizir, cflc lhe declarira, que o Baxá, que o Gram Senhor tinha 
» mandado a Molcou , com o carater de Embaixador , trazia or- 
» dem , para dar a Sua Mageftade o titulo de Emperatriz ; e de lho 
»» alleverar com as expreífoens mais eficares , a fyncera amifade de 
» S.A eo defejo que tem de renovar os Tratados, que fubfiftem cn= 
» tre os dous Imperios, fem fallar huma fó palavra nas coufas da 
» Perfia; e que Lhe rogãra detfe parte a Sua Mageltade Imp. dela 
» declaraçaô por hum Expreflo. À Emperatriz mandou logo ordem 
ao General Schwerin, Commandante na Ukrania ,. para que fe fa-: 
çaô a efte Baxã todas as honras poffiveis, aífim como entrar nas tee- 
tas da Ruffia , e que O faça acompanhar até Molcou, com hum de- 
ftacamento de cem Kofakos , mandado por hum Official de diftinc- 
çad. Os avizos das fronteiras nos dizem, que os T'utcos, e os Per(as, 
ajuntaô cada hum da fua parte grandes forças, pata continuarem » 
guerra. : 
O Conde de Wratislaw, Embaixador do E mperador-dos Rom 
manos , recebeo eftes dias dous Correyos de Vienna, e quafi todos 
os dias eltà em conferencia com os Miniftros de Sua Mageftade Im- 
pano O Miniltro delRey de Suecia pedio ao Baram de Oftermani 

uma declaraçaô pofitiva , fobre huma voz , que corria em Suecia, 
de que Sua Mageftade determinava mandar huma Armada às coftas, 
do mar Balthico, para executar a promefia de dar ao Emperador 
30U. homens , e fazellos paffar por Polonia. O Baram lhe reípoa- 
deo , que efta voz era mal fundada, porque Sua Mageftade Imperial 
queria viver em bos intelligencia com todas as Potencias Chriltãs s 
€ naô dar ciume a nenhuma com o movimento das fuas Tropas. 

Petrisburgo 18. de Fevereiro. 

As com grande preffa tres grandes fragatas em Revel , e 


lhe metem provimento: para quatro mezes. Dizem que o Al- t 


mirantado teve ordem da Emperatriz , para fazer aparelhar dez fra- 
gatas de 30. atê qo. peçastcada huma, parrirem commerciar aos 


portos de França, Portugal, e Helpanha; e que à mayor parte da 


Carga ; que had de levar (crad- matetiaes proprios pera acqpaie 
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dorsais: os quaes fe tirarãô dos'almazens da Emperatriz, Efta 
-Princeza mandou ordem ao meímo Almirantado , para fazer acabar 
com toda à prefia as naos , e fragatas que eítao nos eftaleiros; e naô W 
dar prinicipiga dutros antes de fe acabarem eftes. Devem-fe efcolher 
muitos Officiats da marinha para os mandar a Derbent , por Capi- 
taens das naos » de que fe compoesm à armada Ruffiana no mar Caf- 
pio. Os intereçados no novo commercio da Perfia , e da China, tem «, 
feito hum feudo de hum milhao de rubles, para mandarem efte an- À 
no huma Caravana com as mercadorias que efperaô de diverfas par- 
tes da Europa. Aviza-fe de Derbent, haver chegado a !paban , € fei- 
to alli a fua entrada publica o Baram de Schafiraff, Embaixador defta 
Coroa, e que depois partira logo , a fallar ao Principe Thamas , que 
“ feachava com ofeu Exercito na Armenia grande. Mandou-(e para 
Mofcou huma quantidade de dinheiro de varias efpecies, fabricado 
na Cala da ig defta Cidade. O Provedor General das obras dos 
Paços , tem ordem para concertar , e guarnecer os quartos dos Pa- 
lacios de Sua Mageltade Imp. e em efpecial o de Petershoff, junto à 
efta Cidade , o que nos dá novas efperanças, de que Sua Mageltade 
Imp. virã aqui no Eflio proximo. As cartas ultimas de Mofcou di. 
zem, haver chegado âquella Cidade o Gencral Conde de Mwnick ; 
e haver tido immediatamente audiencia da Emperatriz, que o pro- 
moveo a General de artelharia , e fez ao Conde feu filho Gentil-ho- 
mem da Camera ; acerefcentando , que fe preparava alli hum Palas 
cio parao Principe de Narisksn » que O tinhaô mandado vir da Sibes 
ria, onde vivia defterrado. 
POLONIA. 
Varfovia 28. de Fevereiro. : 
Enviado do Khan dos Tartaros , teve a 9. do corrente audierr 
cia de defpedida de Sua Mageftade , e partio no dia (eguinte 
para o feu Paiz ; dando-lhe ElRey o feu retrato guarnecido de dia- 
mantes , avaliados em feis para fete mil libras ; e alem defta joya ou- 
tros prefentes , que importáraó até SU. elcudos. O Embaixador do 
Gram Turco, fabendo ElRey que tinha chegado a Crerhbiakom, lhe 
mandou feffenta pefloas para o lervirem , e lhe darem de comer ; € 
hum deftacamento de Cavalaria para o conduzirem a efta Corte. 
Tambem lhe mandou preparar hum quarto magnifico para o feu 
alojámento no Palacio do Gram Thefoureiro da Coroa defunto. 
| Chegou, e teve a fua primeira audiencia publica delRey , à qual foy 
/ conduzido por Monf. de Sollokmb , Monteiro .mor no Gram Ducado 
da Lithuania. Sua Mageflade o recebeo sa fala grande das audien- 
cias, tendo à “ua maó direita o Gram Marechal da Coroa , ce à ef-. 


querda o Jygs-Chanceller. Os Senadores formavao bum citevlo Re 
/ a antes. 
d E 


ae > | NR" 


a 


ei e O ia 
e 
rg 
ante de Sua Mageltade todos affentados , e cubertos. O Embaixa- 
dor , depois de haver feito huma profunda inclinaçaô , cruzando as 
mãos fobre o peito, e beijado as fimbrias do veftido delRey”, lhe en- 
tregou as fuas cartas credenciaes,alfinadas pela propria inaó do Graô 
Senhor, o que fe teve por final particular, do refpeits: daquelle Mo- 
narca para ElRey; porque , as que atê-gora trouxersô os outros Mi- ea 
niftros Ottomanos a efta Corte , eraô feitas em nome do Sultam , mas 
afinadas (ó pelo Gram Vizir. Entregues as cartas, fe aflentou o Em- 
baixador fobre huma almofada defronte delRey, e lhe fez hum com- 
primento da parte de S À Ottomana, a que sefpondeo o Chanceller 
em nome de Sua Mageftade. Levantou-fe o Embaixador , c haven- 
do faudado a ElRey, foy conduzido pelo Regimentario da Coroa , 
a huma grande (ula, aonde foy fervido à meza pelos Officiaes de 
Sua Mageftade. Durante o jantar , fez o Gram Marechal huma fau- 
de ao Gram Senhor, e o Embaixador outra a ElRey. Foy depois re- 
conduzido ao feu alojamento , onde , em quanto aqui fe deteve, fe 
lhe affiftio com todo o neceflario para a fua fubfiftencia, por ordem 
de Sua Mugeftade. Os prefentes que trouxe da parte do Gram Se- 
vhor, edo Gram Vizir, confiftirad entre outras coufas em feis fo- 
berbos cavallos, mapnificamente ajaezados à moda Turquefca, c en- 
tre elles hum Arabio de formolura perfeita, eltimado em mais de 
2U ducados.Hontem teve efte Miniftro audiencia de defpedida com 
as ceremonias coftumadas; e do Paço foy jantar a Cafa do Gram 
Marechal da Coroa. ElRey , e a Republica lhe fizeraô muito bons 
pretentes , e foy hum delles hum coche, tivado por feis mulas, de 
que elie fe moltrou fummamente fatisfeito. Entregaraófe-lhe tam- 
bem duas cartas delRey, huma para o Sultam , outra para o feu prie 
meiro Miniftro A Princeza ce Holfacia , que até-gora fe chamou 
Condeila de Orzelska, foy pagar a vifita a efte Embaixador, que fi- 
cou defvanecediffimo defta honra. O Baram de Bulau, Miniftro Ple. 
nipotenciario do Dugue Fernando de Kurlandia, recebeo a 25. a |, 
inveltidura daquelle Ducado, fendo conduzido à audiencia em huma 
dos coches delRey. Sua Mugeftade eftava no feu Trono, reveítido 4 
dos habitos Reaes, e lhe deo a Eltendarte feudal, que he o final da + 
poffe daquelle Ducado; e ao mefmo-tempo o habito da Aguia bran, 
ca, que he a primeira ordem do Reino para o proprio Duque. À % 
20. fe começaraô as conferencias entre os Minifiros eftrangeiros; 8 
o Primaz, e Senadores principaes do Reino. Por fe receberem avi- , 
zos certos, de haver ceffado totalmente a doença contagiofa em o. 
Checcim,fe mandaraô recolher 208 feus quarteis os defiacamentos das 
Tropas da Coroa, que guardavao os paffas das fronteiras. Tudo eftã 
— prompro para a partida delRey » que fairã deita Corte a do mez : 
A To AulRe 
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SUEGCIA 
Stockholmo 4. de Março. . 

O S Eltados doReino continuaó felizmente as (uas deliberaçoés; 4 
À e afim como tomaô alguma refoluçaS , a mandaô communi- 
car a ElRey , e aos Senadores pelos feus Deputados. Tem examina- 
do as contas do rendimento das Alfandegas, e das minas. Viraô tam= 
bem a do citado das forças do Reino; e approvaraó as medidas tomas . 
das por ElRey , e pelo Senado; retolvendo , que daqui por diante 
confiftirão as forças de terra em Suecia , Finlandia, e Pomerania, em 
42U. homens ; que a Armada ferá compolta de 38. naos de linha, e 
19. fragatas; alem de outras muitas embarcaçoens armacas ; € que 
fe entreterão (empre 6U. marinheiros , pira O Reino eltar em eltado 
de poder armar mais alguns navios , no cao , que fejaô necelfarios. 
Em hum Confelho de guerra, que fe fez os diis patiados , fe refol- 
vco, mandar armar as naos de guerra, que eltió nos portos defte 
Reino, para fe poderem fazer à vela no met de Mayo proximo. Man- 
dou ElRey por hum Decreto, que os mintimentos que entrarem 
nefta Cidade, em quanto durar a Dieta , fera livres de todos os dis 
reitos ; e fobre as reprefentaçoens que os Deputados da Pomerania 
fizeraô aos Eftados do Reino , fe refolveo , que a franquia de certos 
impoftos, que fe concedeo por dez annos àquela Provincia, fe con- 
tinuafle por mais dous. 5 

DINAMARCA. Copenhague 10. de Março. 

Grande Tribunal, que fe coftuma formar nos principios de ca. 

da reinado , de que ElRey mefmo he Prefidente , teve princi- 
plo a 7. defle mez com as folemnidades coftumadas ; alhitindo na Sas 
ta a efta funçaó , naó fó a familia Real, mas 0 Embaixador de Fran- 
ça. Trabalha-fe nas equipages das guardas de Cavailo, que devem 
apparecer de novo no dia da coroaçaô delRey. A Nobteza tem mane 
dado fazer magnificas libres, para apparecer nefte dia com grandê, 
pompa. Dizem que nefte tempo fará Sua Mageftade » huma grande 
promoçuó de Ofhciaes da fua Cafa , e das fuas Tropas. Os Deputa- 
dos da Cidade de Hamburgo, tiveraõ a 26. do paflado a honra de 
fallar a ElRey , que os recebeo com muita benignidade. Mandou-fe 
ordem à Noruega, para que daqui por diante, não feja permittido a 
nenhum eftrangeiro intereçarfe direãa, nem indire&amente nas 
ininas daquelle Reino; e que os fubditos nacionaes, que tem algu: 
ma propriedade nas de ferro ou cobre, feraô obrigados a dar cada 
tres mezes aos Infpeétóres geraes hum rol do (eu produêto, para que 
não padeçe5 prejuizo algum os direitos delRey ; e que todos os que 
fe empregarem neltas , ferao obrigados a fazer juramento na fórmas, ., 
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ALEMANHA. PViema o. de Março. 
Ecebeo-fe fegundo Extraordinario da Haya, com defpachos 
importantes , fobre os negocios da conjuntura prefente; fobre 
Os quaes houve a femana paflada duas grandes conferencias no Pa- 
ço. Efpera-fe a chegada de alguns Correyos,antes de fe mandar com 
repofta o primeiro, que chegou expedido pelo Conde de Sizendorff, 
que pedia a reluluçao final fobre a fua aQual negociaçao. O Duque 
de Lyria cefpachou outro Correyo a Pariz, e a Sevilha. O Miniftro 
de Irança, expedio a 3. do corrente para Pariz, o Correyo que ti- 
nha recebido os dias paflados ; eo Duque ce Lyria o encarregou 
tambem ce alguns E As reclutas deltinidas para os Regi- 
mentos que eftaô na Hungria, tiveraô ordem de marchar para Ita- 
lia, onde quer o Emperador, que primeiro fe completem as fuas 
Tropas; e entre tanto fe vaô levantando outras » para completar as 
que eltaó na Hungria. Mandou-fe publicar huma 4muflia, e per- 
dad geral a todos os dezertores , que dentro de tres mezes fe reco» 
lherem aos feus Regimentos. Tem-fe mandado para Milam hum mi- 
lhaó , e 700U. florins, para pagamento das Tropas Imperiaes, que 
fervem na Italia. Affegura-fe que o Conde de Hurrach , fe recolherã 
brevemente de Napoles, e que lhe irà fucceder no governo o Con» 
de de Daun, Governador General de Milam: mas naô (e diz ainda 
quem lhe fuccederá a elle, fem embargo de ferem muitos Os prer 
tendentes. 

- GRAN BRETANHA. Londres 16. de Março. 
- A Camera dos Communs, (e propoz a femana paflada dar hum 
Memorial a ElRey , pedindo-lhe quizeffe communicar à Car 
mera, huma copia da declaraçaó delRey de Hefpanha , dada pelo 
Marquez de Cafteltar em Pariz, aos Minifiros dos Áliidos de Sevi- 
lha, no dia 28. de Janeiro paflado, dizendo que Sua Mageftade Ca- 
tholica fe defobrigava das promeflas , que tinha feito pelo dito Tra- 
tado. Houve fobre efta propofta grandes debates » a que aftio o 
Principe de Galles; porém foy regeitada com a pluralidade de 143, 
votos contra 121. Monf. Creokshans, Secretario dos Commifiarios de 
Sua Mageftade na Corte de Hefpanha , para regrar o equivalente das 
perdas, que as duas naçoens poderãó haver tido durante a ultima 
ânterrupçaô do Commercio, apprefentou fefta feira na Camera huma 
conta dos progreffos , que elles tem feito na fua commifiad. O Cor 
ronel Blades , entregou ao meímo tempo da parte dos Commiffarios . 
do commercio , e das Colonias, hum extraeto das inftrucçoens, que 
fe deraô aos mefmos Commiflarios, para tratar com os de Hefpanhas 
€ fe ordenou , que ambos eftes papeis ficaflem na meza , para fe le- 
rem, cexaminarem. Ho epois delidos outros , fe formou a 
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Camera em huma Junta grande » para examinar as pêtiçoens feitas 
ao Parlamento fobre as depredaçoens , e cruel tratamento commet- 
tido pelos Hefpunhoes-depois do Tratado de Sevilha. Mandaraô fe ) 
entrar varios homens de negocio de Briftol, e Leverpole , muitos me- 
ftres de navios, e muitos marinheiros , que foraô tomados por navios 
Hefpanhoes de guardacofta; e os feus depoimentos deraô occafiaõ a 
longos debates, que duráraô até as fete horas da noite, em que a, 
Junta fe feparou. Dizem que fe tem mandado ordem a todos os Com. 
mandantes das nãos de guerra Inglezas, que eftaô na America, para 
fazerem reprefalia nas guardacofias Hefpanholas, que infultarem os 
navios de commercio da Grãa Bretanha. Corre a voz, que o Almei- 
rante Cevendsfch partirã dentro de hum mez para Gibraltar, com hu- 
ma' Etquadra de feis naos de guerra. 

Por avizo da Jamaica de 15. de Dezembro paflado fe fabe, ha- 
verfe recebido huma carta de Panama com a noticia, que alli tinha 
dado hum navio de Paira , da funella, e terrivel perda de huma pare 
te do Reino de Chile, em hum terremoto que durou 27.dias, a que 
fe feguio huma inundaçaô, em que pereceo hum infinito numero 
de gente, com tosa a Cidade de Santiago de Chile; e que a inunda- 
çaô fe eltendera a duzentas legoas de terra, e fobira taô alto, que co- 
brira toda a Villa da Gnceiçaõ , e fe eftendera atê Calhao, onde a agua 
entrou por cima das muralhas, e inundou todo o eu territorio. 

PORTUGAL bLisboaig. de Abril. 

Rainha noila Senhora foy quarta feira da (emana pallada, com 
| a Senhora Princeza, e o Senhor Infante D.Pedro vifitar ao Se. 
nhor Infante D.Carlos, na quinta de S. Joa6 dos Bemcazados.Na felta - 
feira fotad vifitar a Imagem de N.S. de Penha de França; e no Sabba- 
do à (ua coflumada devoçãó de N.S. das Neceffidades. Na fefta feira 
13-do corrente nafceo ao Conde de Povolide,(eu filho primogenitos 
e noDomingo 8. Geo tambem à luz outro filho primogenito a Se- 
nhora D.Eugenia Jozefa de Menezes, mulher deHenrique de Mello 
da Atambuja, na Villa de Cabeço de Vide, onde eftaô moradores, 

Na lemana paffada profeflou no Mofteiro da Encarnaçaô defta Ci- 
Cade, com grande luzimento a Senhora D. Anna Rita,filha de Manoel 
de Souza Tavares, Governador q foy de Mazagaõ,e de Pernambuco. 

Na Praça de Chaves da Provincia de Traz os Montes, faleceo 
no dia 26. de Março Soror Ifabel Maria da Conceiçaó , Religiofa de 
veo branco, no Mcfteiro das freiras Capuchas Defcalças de N. Se- 
phora da Conceiçaó, onde havia profeffado , nas mãos do Arcebifpo 
Primaz ce Braga 1D. Rodrigo de Moura Telles, no amno de 1717. 
fengo havida, reputada por pefloa de grande virtude, ficando fexi- 
ve! o feu corpo, e fuccedendo alguas prodigios depois de fua morte. 


NaQficá. PED N FERREIRA, Impreflor da Corte. Cu todas as liciças mereflaniatoa »: 
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ITALIA. 
Napoles 27. de Fevereiro. 
an] CONDE de Harrach, Vice-Rey defte Reino, tem: 
CN di! alfiftido a algumas conferencias que fe fizeraô com 
bg! à occafiaô da morte do Duque de Parma, em or- 
dem aos feudos, que aquelle Principe pofluhia 
4 nefte Reino; mas affentou-fe nellas, que fe naô re- 
) folveffe coufa alguma fobre efte particular, antes 
de fe faberem quaes faô as intençoens do Empera- 
dor. Só fe refolveo no Confelho Collateral que Monf. Ventura , que 
em outro tempo-foy Commiffario de Sua Mageftzde Imp. cuidafle 
nos intereffes da Cafa Farnefe nefte Reino , até que a Duqueza viu- 
va, nomeye outro Agente, em lugar do Conde de Caranza, que 
tambem agora faleceo. Brevemente partiráô para Manfredonia tre- 
zentas reclutas, que fe fizeraô nefta Cidade, para o Regimento de 
Marulli, que eftá em Hungria ; e no caminho fe lhe agregarão ou- 
tras, que fe fizeraô na Apulia, para o mefmo Regimento. Falla-fe 
em augmentar huma terça parte ao donativo pratuito annual, para 
poder fuprir as defpezas, que fazem as Tropas Imperiaes que eltad 
pefte Reino. Efcreve-fe de Sicilia , que achando-fe já o Conde de 
Wallis, preparado para fe recolher a Vienna, recebera ordem para 
ficar naquelle Reino , com o mefmo governo das Tropas do Empe- 
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rador ; ms que ainda Sua Mageftade Imp. naô tinha decidido nada 
fobre as diferenças, que aquelte General teve como Vice-Rey de 
Sicilia. O Conde de Lineville , Lorenez , que teve algumas di putas 
como Duque de Monte-Leon Pignutelli teve ordem de Vienna, para 
paffar a Milam ficando o (eu Regimento nefte Reino. Moní. Simonetti, 
novo Nuncio Apoftolico, chegou ha poucos dias a efta Cidade. 

Plorença 3. de Março. 
O Gram Duque teve eftes dias paífidos huma indifpofiças , que* 
deo cuidado, (obre que houve uma junta de Medicos ; po 

rêm acha-fe já reftabelecido, e ainda que naô apparece em publi- 
co , naô deixa de dar audiencia aos (eus Miniltros, e cuidar muito 
na adminiftraçao do governo. Do a Monf. Bardi, Marechal de 
Campo e Superintendente General das fortalezas, e edificios deftes 
Eftados, o cargo de Commandante da Cofta de Cafentino, que fe 
achava vago, pela morte de Monf. Beugani. Ainda naô proveo o lu- 
gar de primeiro Miniftro d=nois da morte do Senador Montemani » 
mas entre tanto faz as funçosns delte emprego o Abbade Tornaquin- 
ci, Secretario de Eftado, cnio emprego exercita em feu lugar Monf 
Antinori, Prefidente-do Confelho. O General Doni, Governador 
da fortaleza de Sena , fe acha 20 presente nefta Corte. Mon!. Alema- 
ni, que aqui efteve alguns dias, partio a 22. do mez patlado , para 
a fua Nunciatura de Heípanha. Elcreve-fe de Piza , que no dia 4. 
do mez de Fevereiro , querendo a Cidade dar à Gráa Princeza de 
Tolcana , que alli refide, o divertimento do. combate da ponte, que 
fe faz todos os annos no mefmo tempo ; que os moradores ( que alli 
combatem huns contra os outros , fobre a defença, e tomada do di- 
to polto ) animados com a prefença de S. A. fizerad taô difpuzado q 
combate, que hia parecendo verdadeiro, e foy necellario, que a 
me(ma Senhora para evitar as confequencias,manda!le difparar hum 
canhaô para os fazer cellur ; promeitendo recompençar igualmente 
esdous partidos ; que no dia feguinte quizeraó alguns rapazes reno- 
var o combate às pedradas , e houve muitos perigofamente feridos 5 
€ foranecellario, que o Governador mandall= hum deftacamemo de 
Cavallos couraças , para feparar os combatentes, dos quaes meteraô |, 
alguns em prizaó. No dia onze de Fevereiro houve huma grande 
tempeltade no paiz , e cairaô alguns rayos nos arrebaldes defta Ci- 
dade , onde fizeraó danno ; e ro inefimo tempo cahio outro em hu- 
ima granja da parte de Firzols , que a reduzio em cinza enmimenos de 
duas horas. Entrou em Leorne hum navio Francez que vinha de 
Tunes; e dee a noticia que todos os navios Corfarios daquelta Re 

encia fe tinhad recolhido ao porto; e tinhaó perecido nas cultas dé 
Barbaria muitos aavios Europeos. 
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Os avizos de Corfega ditem , que os rebeldes daquella Ilha, te 


começavaõ 2 ajuntar perto do Mente Olivo , para fazerem huma re- 


- vifia geral das (uas forças, e emprenderem depois alguma acçaô que 


dê brado. Recea-fe muito , que formem o defignio de tomar a Ci- 
dade de Bajisa, cuja guarnição confie fómente em mil homens de 
Tropas pagas ; e as ultimas cartas dizem , que naô obltante a fufpen- 
«çaô de armas, haviaõ os rebeldes tomado hum comboy » que hia 
para aquella Cidade, efcoltado com so. Soldados , que fe renderaõ 
à defcripçaô. As de Genova nos dizem haver a Republica nomeado 
por feus Deputados a Carias de Fornari, e à Joai Bansifta Grimaldo , 
para irem àquella Ilha, e trabalharem juntamente com o Governa- 
dor della, em ajuftar huma compofiça5 com os fublevados, antes 
que efpire a fufpençao de armas , para cujo effeito , levaô todos os 
poderes necellarios. 
Parma 3. de Março. 
À Duqueza viuva de Parma conferva boa difpofiçad, e conti- 
nua felizmente na (ua prenhez, havendo entrado ha muitos 
dias no “eu mez quinto. Domingo fahio pela primeira ver fora, pa- 
ra ir alfiftir na Igreia dos Padres da Companhia de JESUS, onde fe. 
celebrou hum Oficio folemne , pela Alma do Duque feu marido. 
O Emperador lhe efcreveo huma carta, dando-lhe o pezame da 
morte do Duque , e os parabens de eftar prenhada, aflegurando-lhg 
a fua protecçaô. Efta Princeza affifte todos os dias no Canfelho da, 
Regencia, que fe compoem do Bifpo de Parma , do Conde ds! Ver- 
me, Mordumo mor , que foy do Duque defunto , do Conde de 4w- 
cid , e do Conde Artacherces Bayarde » Secretario de Eltado. A Ju- 
fiça, ea Policia (e adminiftrao nos dous Ducados em nome defta, 
Princeza; as Tropas Alemãas guardaô aqui huma exaéta diiciplina. 
A Cavallaria eftã acantonada nos lugares da citcunfarencia deita, 
Cidade até a ponte do rio Enza , cuja paflagem guarda. À Lofantaria, 
dentro nefta Cidade, e na de Placencia. Chegou aqui com huma 
commiffaó do Papa Monf. Oddi , e teve já audiencia de S. A. Sere- 
aiílima ; mas parece que naô tomarã carater publico. Falla-fe ema, 
que a Duqueza determina, ir patlar alguos dias em Modena na com- 
anhia do Duque (eu pay» cg fe diz haver já mandado para aquella 
rte huma parte de (eus moveis. 
Milam 3. de Março. 
Andaraó-fe marchar para à Lasegiana dous Regimentos de 
Infantaria , que tinhaô os (eus quarteis fobre o-rio 4da. O 
Principe de Lichrenfein , partio para Vigevamo, à incorporst(e no (eu 
Regimento. Impoz-fe huma nova taixa fobre as lanternas , fgndo os 
moradores obrigados a matricular as de que fe fervem,,. foppem de 
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cem efcudos de condenaçaô. Aqui fe diz que a Corte de França, 
mandara ordem ao (eu Miniftro que tem em Vienna, para requerer 


ao Emperador , mande retirar as Tropas Imperiaes dos Ducados de ) 


Parma, e Placencia. 
Veneza 3. de Março, 

| | Avendo o Magiftrado da faude recebido a noticia de ter di- 
ç minuido muito a pefte nas terras da Turquia, houve por bem+ 
permitir , que o commercio tiveffe liberdade para mandar embarca- 
çoens à Esume , e à cofta de Buccari. A nao S.Caetano , que he huma 
das de guerra da primeira ordem , depois de haver eftado retida mui- 
tas femanas em hum porto da Jfria , pelos ventos contrarios , entrou 
a femana paflada no canal grande , onde tambem entrou huma faica 
da Republica, defpachada por Francifco Diedo , Capitaô do golfo. 
Receberaõ- fe cartas de Conftantinopla com a noticia , de que Ange- 
lo Emo, Balio defta Republica, fizera a (ua entrada publica naquel- 
la Corte a 14. de Janeiro ; que no dia feguinte tivera audiencia pu- 
blicado Gram Vizir , e alguns dias depois do Gram Senhor. Tem-fe 
carregado huma grande quantidade de provimentos de boca, e guer- 
ra, de toda a fórte , a bordo de feis embarcaçoens , que fe haó de fa- 
zer brevemente à vela para Grfu, com huma Companhia de Caval- 
laria, outra de Infantaria, e trezentas reclutas. 

- Efereve-fe de Roma,haver falecido no hofpital dos Nobres do Ef- 
pirito Santo daquella Cidade,no Domingo 25. de Fevereiro hum At- 
cebifpo Grego,e q levando-fe feu corpo à Igreja de Propaganda Fide, 
para alli fer expofto, e fepultado, fe vira no dia feguinte , no tem- 
po em que fe celebravaô as fuas Exequias, que fuava o feu corpo 
com tanta força, que penetrando o fuor as fuas veftimentas , cahia 
em gotas no chaô; e que de tarde fora o Vigario geral, e Medico 
do Papa, com alguns Medicos, e Cirurgicens, para obfervar hum 
eafo ta6 extraordinario : e teRemunhando o meímo fuor , lhe pica- 
raô huma veya , de que fahira grande quantidade de fangue. Ficou 
o corpo fem fe lhe dar fepultura até à terça feira ; e vendo-fe que 
continuava fempre a fuar , e eftava ta6 Aexivel , como fe foffe vivos 
O fepultarao junto ao tumulo do defunto Cardeal de Tournon. +p 

Cazal de Monferrato 19. de Fevereiro. ' à 
A Qui publicou a 9. de Janeiro por ordem delRey de Sardenha, 
hum Rey de Armas, ao fom de trombetas , e atabales a ordem 
feguinte. ,, Todos os feudatarios principaes de Corranza » Grtanzo- 
» he» Maafia, e Ciflerna, (aô notificados por ordem Real, que no 
»» terceiro dia do mez de Fevereiro pela manhã, fe achem nefta Ci- 
»» dade , para fazerem juramento, e homenagem ao feu direito So- 
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:. Saboya, e Monferrato, &c. E todos os que naô obedecerem a eita 

,, ordem Real, por temor da Excommunhaô do Papa, ou por algu- À 

, mas outras razoens , (eraô arbitrariamente caftigados; de que fe 

+, lhe faz advertencia , para naô poderem allegar ignorancia. A 22. 

fe recebeo hum Correyo de Turin, com ordens, para fe prepara- 

rem alojamentos para Sua Mageftade, e para a (ua Corte. A 30. che- , 

gou Sua Mageftade com huma grande cometiva. Foy recebido com 

as ceremonias coftumadas., faindo o Magiftrado tóra da Cidade a 

comprimentallo, e apprefentando-lhe as chaves da Cidade. Logo 0,3 
concorreo hum grande numero de Nobreza das terras circunvizi- 
nhas a beijar-lhe a maó, e dar-lhe as boas vindas. A 3. do corrente 
obedecendo à ordem fobredita vierad os feudatarios , e com as for- 

malidades coftumadas , e muitos finaes de amor, e reípeito, Hizeraó + 
a Sua Mageltade homenagem , e juramento de fideiidade, ea q. 
voltou ElRey para Turin. A Corte de Roma » tendo noticia do re- 
ferido por hum Expreflo , ficou hum pouco allultada, e o Papa ma- 
ftrou taô grande fentimento, que refolveo desforçarsfe logo por via 
das fuas armas efpirituaes ; e afim chegou aqui a 9. hum Commif- 
fario Apoftolico a tomar informaçaõ do cafo ; ea 10. paflou a Core 
tanza, onde fez publicar huma ordem do Papa , na qual Sua Santi- 
dade declara haver por nullo o dito juramento, e todos os a&os de 
| obediencia, e homenagem , affim como todos os de jurifdicção ex- 
ercitados por Sua Mageftade Sardinienfe nos ditos lugares ; impon- 
do a pena de Excommunhaó , e de ferem tratados como rebeldes 
todos os feus moradores , que reconhecerem outra autoridade , ex- 
cepto a da Santa Sê Apoftolica; porêm eftas ameaças fizeraô tró pou- 
—  coeffeito, que os moradores dos referidos feudos , mandaraô afle- 
| gurar aos Minifivos delRey, que eltes eftavad firmes na fua obedi- 
encia , e ratificavao O feu juramento, efófe recomendavaô na fua 

Real protecção. um ' 

- HELVECIA 

à wiadêo cad Schafhanfen 10. de Março: E 

Abbade de S.Gallo, tem renovado a (ua aliança com ElRey ; 
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MARS: Chrifianifimo. Naô fe fabe Ainda quaes fa6 as condiçoens do bi 

“Tratado, mas dizem que tem por fundathefto:o que já tinhaó feito Bra 
no annode 1663. Começa-fe a falar novamente na renovação da a 
aliança da Coroa de França com todos os Canioens. Fallaste, que 
immediatamente depois da Pafcoa ' haverá huma conferencia em ts 


Aras , entre os Deputados dos Cantoens de Zur:ck ,e de Berne sfo- 

bre algumas diferenças que ha,pertencentes 20 exercicio do cargo 
| de Balio de Bade, em que o Cantaô de Berne propoem fazer algu ma 
* mudança, À 
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ALEMANHA. Pena ro. da Março. 

O Embaixador Turco que vem a eita Corte, he chegado a Bel. 

grado, onde ha de fazer 20. dias de quarentena. Chegarad 
aqui de Hungria fete Turcos moços de diftincçao , cicoltados por 
fere Dragoens do Regimento ce Palf, os quaes partirao fegunda tei- 
ta para verem algumas Cortes de Alemanha, à cujo fim alcançarad 
palfaporte do Principe Eugenio de Saboya. Depceis pallarão a Hol. « 
luanda, e dalli à Gráa Bretanha, donde fe recolherã5 a Turquia por 
viade França. As cartas de Conttanrinopla dizem , que Mahamet 
Seirchta Baxá, feita Gram Vizir, depois da (ublevaçao , foy depolto 
delle emprego; e nomeado em leu lugar Krbaja , à quem o Sultam 
fez Baxá de tres caudas. Allegura-le que o Emperador tem ordena, 
do ao Contelho Aulico, que logo immediatamente depois da Paí- 
coa , trabalhe no negocio da invelidura de Bremen ,e Virden; e nO 
da fucceflad de Saxonia Lawenburge,a fim de fe concluirem ambos. 
Fez Sua Mageltade Imp. mercé no Marquez de Perlas, de huma 
terra fituada na ribeira do Danubio, que val 1coU. Aorins. 

Ratisboua 12. de Março. 

O S Miniftros da Dieta te naô occuçao atualmente em outra 

coufa , mais que a ponderar o Decreto Imperial da Commif- 
faô , fobre as defordens, que commertem os obreiros dos Mifteres 
em varias partes do Imperio. O Miniftro de Liege eftã de partida 
para Vienna , onde vay fazer algumas reprefentaçoens, fobre as dif- 
ferenças que (ubfilem entre os Eftudos daquelle Bifpado, e o Gos 
vernc do Paiz baixo Auftriaco. O Conde de Kuffin, fe acha em 
Silezia na Corte do Eleitor de Moguncia, e hum dos pontos da fuz 
commilfad he trabalhar, para fazer eleger Coadjutor no meímo 
Eleitorado 20 Bifpo de Bamberg , e W/urtsburgo. Corre a vqz de que 
o Emperador as inftapci«s do corpo, chamado Euangeliço, tem or- 
denado ao Marquez de Bade , reflitua à Communidade Proteftante 
de Martinfeim, as rendas Ecclefiafiicas de que a privou , e huma 
fatisfação conveniente às queixas que tem, em ordem à Religiaõ, 
fobpena de fer conftrangido a fazello na fórma das Confituiçoens 
Imperizes. Tambem (e afirma , que as Tropas de Haffia-Çafizl, que 
eftaô a foldo da Grãa Bretanha. tiv craó ordem, paraefarem promp- 
tas a marchar, e formar hum campo no paiz de Hannover , juntar 
mente com as daqueile Eleitorado. 

FRANCA. 
Pariz 24. de Março. À 

Marquez de Caflellar, recebeo nos principios defte mez hum 

novo Correyo de Sevilha, fobre cujos defpachos efteve em 
conferencia com o Cardeal de Flewry » é com os Embaixadores de 
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Inglaterra, e Hollanda. Affegura-(e que efte Miniftro, lhes enfinuou 
por ordem delRey Íeu amo, que a declaraçaô que elle aqui tinha 
feito, fobre adifiotuçad do Tratado de Sevilha, fe naô devia enten- 
der, fenão no calo que os Aliados , naô fornecellem os foccorros 
eitipulados para a expedição de Italia, a qual Sua Mageltade queria 
emprender logo. Eta Corte fe difpoem a mandar a parte prometida. E 
Arm:5-fe quatro naos de guerra em Toulon, tres em Breft. e huma 
"em Rochefort; mas as ultimas cartas de Sevilha , naô fallaô com 
tanta ancia nefta ex pediçaô, e fó dizem, que (e havia recebido hum 
Expreilo do Dugue de Lyria, e que fe eperava ainda a chegada de 
alguns Correyos, antes de fe tomar refotuçao final fobre efta mate- 
ria. Faleceo neita Cidade à Princeza del Beuf , Religio(a , irmã do 
Duque ,e Princip= defte nome. , 
PORTUGAL bLisboaz6.de Abril. 
Etta feira foy a Rainha nofla Senhora, a Senhora Princeza , o 
Senhor Infante D. Pedro , e o Senhor Infante D. Carlos, a Pe- 
drouços, e fe divertiraô na quinta do Duque Eftribeiro mor , e da- 
hi foraô a S.Jozê de Ribamar, onde ouviraó cantar huma Ladainha; 
e em ambas as partes fe achou o Principe noflo Senhor. “ 
Sabbado 21, do corrente pactiraô do porto delta Cidade , para 
o Eftado da India , duas naos de guerra, huma chamada a Madre 
de Dos , de que foy por Capitaô Miguel Henriques Gorjaô ; outra 
Nofa Senhora a Apparesida, de que vay por Capitaô Antonio Luis 
do Valle. Nameima conferva vaô , huma nao para o Rio de Janci- 
ro , e quatro para o Maranha6 , e todas comboyadas pelo Capitaô 
de mar, e guerra Jo2ô Alvarez Barraffas, na nao N.Senhora da Áta- 
aya, que so para andar de guardacofta nos mares do Brafil. Eftã 
para partir a frota da Bahia. 
Na Academia Real fe elegeo para elcrever a hiftoria das Or- 
Gens Militares do Reimo , o Doutor Alexandre Ferreira, Deputado 
da Mefa da Confciencia, e Ordens, em lugar do Padre Fr. Joze da 
Purificação, Religiolo da Ordem de S. Domingos , que fez demifiao 
defta incumbencia. 
: Faleceoa 22. delle mez a Senhora D.Maria de Noronha, Cone , 
| deffa de Coculim , viuva de D. Francifco Mafcarenhas , fegundo 
Conde defte Titulo, e filha de D. Francifco Luis Balthafar da Ga- 
ma, fegundo Marquez de Niza , e de fua primeira mulher a Mar 
queza DiHelena de Noronha. Foy fepultada ma Igreja de N. Senhora io 
da Graça,onde fe lhe fez officio com afliftencia da Nobreza da Coste. 
Faleceo tambem no Mofteiro de Santa Monica de Lisboa Ori- 
ental, de idade.de mais de 119. annos , a Senhora D.Terera de Ca- 
firo , irmã de Ruy de Figueiredo de Alarcaó , Senhos da Ota, e Gon 
-— = Yernados, 
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vernador, que foy das armas na Provincia da Beira, e de Manoel 
de Soufa de Figueiredo , que paffou à Índia no anno de 1Gr2. 

Na Vilia de Monçaô , da Provincia do Minho , faleceo em 8. 
do corrente , em idade de 24. annos, e eftado de donzella, a Senho- | 
ra [D.Maria Luiza Engracia de Mendonça , filha de Antonio Jozé de 
Almada e Mello, Senhor do Souto d'ElRey, e da Torre de Gomans, 
e Alcayde mor de Palmella,fofrendo com admitavel paciencia huma 
doença maligna de 21. dia de duraçaô, toda refignada na vontade de * 
Deos, a quem deíde os primeiros annos da (ua vida fe tinha dedica- 
do, fazendo rigorofos jejuns » e afperas penitencias ; pelo que con- 
feguio muitos favores do Ceo, como atteltaô os (eus Confeflores. 
Ficou flexivel, e (endo fangrada 24. horas depois de efpirar, lançou 

+ fangue em grande abundancia. Concorreo todo o povo daquella Vil- 
la, e feu termo vella ; e em altas vozes a acclamou por Santa, pro- 
curando reliquias fuas , taô avidamente , que por fe evitar a indecen- 
cia em que a poderia pôr a devoçaó, a fizeraô feus pays fepultar mais 
cedo. , 

No Motteiro de Grijó, dos Conegos Regulares de Santo Ago- 

finho, fituado nas vizinhanças da Cidade do Porto, faleceo em 29. 
de Março o Padre D. Antonio de S.Jozé com 87. annos de idade , e 
72. para 73. de Religiofo, com huma morte taó preciofa, que dei- 
xou piadofamente fatisfeitó o grande conceito, que mereceo no Mun» 
do a lua exemplar vida. Ficou Rexivel, e com tal gravidade, que vá 
infundia veneraçao. Sangraraô-no dez horas depois do feu faleciz. 
mento , e lançou (angue taó liquido ,.e em tanta abundancia, que 
foy necefiario atarfe-lhe a veya para o eftancar. Havia occupado na, 
fua Religiaô , os lugares dz Reitor do feu Collegio de Coimbra, & 
o de Prior do Real Molteiro de S. Vicente de Lisboa. - ' 
No Moleiro de S. Francifco de Xabregas , faleceo tambem 
com opiniaô de Santo o Padre Fr. Jozé de Santa Anna, de quem fas 
remos mais larga inemoria na femana que vem. . 
Os Religielos Capuchos da Provincia da Arrabida, a 7. do cor-. 
rente fizerao o feu Capitulo, em o Real Convento de N. Senhora . e 
Santo Antonio, junto à Villa de Mufra, em que foy eleito por Pro- 
vincial o Padre Fr.Ambrofio da Cenceiçaô, que era Guardiaó a&ual 

do mefino Real Molleiro, e havia fido já Definidor , e Cuítodio da, |, 

meíma Provincia. pe va 

Tambem fizeraô feu Capitulo a 14. os Religiolos Erêmitas de, 
Santo Agoftinho, e fahio eleito por Prior Provincial, o Padre Mo- 
ftve Fr. Manoel de Albuquerque, que já havia occupado os cargos. 
de primeiro Definidor , e Reitor do Collegio de N.S. do-Populo. 


a a es 
E Impreflgr da Cortes CU todas as ficiças nai 


Es 
nos : º a O 


